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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim
composta: Professoras Doutoras: Valeska Virgínia Soares Souza - UFU, orientadora
da Tese; Claudia Almeida Rodrigues Murta - UFTM; Fernanda Costa Ribas - UFU;
Junia de Carvalho Fidelis Braga - UFMG; Cristiane Carvalho de Paula Brito - UFU.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Valeska Virgínia Soares
Souza, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença
do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir,  a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando o candidato:

Aprovado.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutor.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Costa Ribas, Professor(a)
do Magistério Superior, em 27/02/2025, às 16:43, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.
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8 de outubro de 2015.
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Documento assinado eletronicamente por Valeska Virginia Soares Souza,
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8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Claudia Almeida Rodrigues Murta,
Usuário Externo, em 27/02/2025, às 16:44, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6135391 e o código CRC D0EBDB60.
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“compartilhar” ganhou destaque na vida 



faz parte da carreira docente, pois “ensinar exige pesquisa” (Freire, 2007, p. 30), e 

https://padlet.com/


“Alinhamento” é utilizado conforme Wenger (1998): não é uma categoria fixa, é um modo de 



“Ensino colaborativo”, era realmente necessário apresentar o 



funcionando, em certa medida, como “sistemas educativos da população” (Sinãni; 



“colonialismo”, p





“formação de professores” e “decolonialidade” no Catálogo de Dissertações e Teses 

Na tese “

”, Tonelli (2020) analisou o tratamento da cultura na 

Na tese “

”, Santos (2020) utilizou a autoetnografia para explorar, a 

No trabalho “

”, Araujo (2023) analisou as verbalizações de 



“colonialismo digital”. Ao pesquisar por “colonialismo digital” no Catálogo de Teses e 

digital. Um deles, a tese de Medeiros (2019), “

”, problematizou os 

“Decolonialidade e Educação de Jovens e Adultos: uma agenda de 

” e a tese de 

Mendonça (2024), intitulada “

”, possuem 







emergência complexa (seção 2.2). Em seguida, discuto os termos “atratores” e 

“affordances”

abarcando uma necessária discussão terminológica sobre o termo “complexidade”: 



Atualmente, o movimento que referimos como “pensamento 
complexo” é mais comumente chamado de ciência da complexidade, 
termo que foi adotado no final do século XX para substituir “Teoria da 
Complexidade”. As razões para a mudança de “teoria” para “ciência” 

filósofo grego que me chama a atenção: “Ninguém entra em um mesmo rio uma 

que já serão outras”. A frase aponta para a dinamicidade do processo de mudança, 

No original: Currently, the movement that we are referring to as “complexity thinking” is more 

“complexity theory.” The reasons for the shift from “theory” to “science” revolved around the desire to 





metodológico exige um olhar de “figura e 

fundo”, ou seja, pre

entendermos que esses processos são “multiformes e que pertence a vários domínios 
fisiológicos, psíquicos [...]” (Paiva, 2016, p. 332). Além dos aspectos for
consegue abarcar ainda a língua enquanto produtora de sentidos e, dessa forma, “podemos incluir 

dos em interação, permeando nossas experiências em práticas sociais” 







considerada um SAC, uma vez que é possível se observar “partes interagindo 

emergem” (Braga, 2007, p. 26). Ai









complexos, Franco (2013, p. 52) afirma que “é natural esperar um efeito negativo se 

a causa for negativa”. O autor postula, porém, que para a complexidade, dadas as 



; eles podem “aprender” como resultado 



“nem um reflexo passivo do exterior nem o resultado de ativos fatores internos pré

atual do sistema e a história do sistema”



compõem essa comunidade estão em constante interação, e o “combustível” dessas 



Os termos “novas ou ricas possibilidades” ou “respostas variadas” serão mobilizadas nesse trabalho 





(2006, p. 5), “a maioria das informações 

um controle centralizado”

entregar toda a responsabilidade em uma sala de aula, mas que, ao “impor uma 

produtor de conhecimento”

meaning that the system’s coherence depends mostly on agents’ immediate interdependencies, not on 









“mudanças dramáticas e inesperadas”

No original: “dramatic and sudden changes”.



–



O termo “ecológico” é usado num sentido mais amplo do que a acepção 

chamada de “holística”. Para Capra (2006), o termo ecológico é mais adequado, e o 







“Taba Móvel”. Seus resultados mostram que a formação de professores 





Torres, 2011) e, conforme Walsh (2013, p. 67), a “decolonialidade não é 

mas um projeto a tomar”

No original: “la decolonialidad no es una teoría por seguir sino un proyecto por asumir”.





“pós colonial” (Grosfoguel, 2002), mas, na realidade, continuamos sob os efeitos da 

nação periféricos e não europeus vivem hoje sob o regime de “colonialidade 

global” imposto pelos Estados Unidos Estados



(2019) é a atitude decolonial. O autor propõe que “uma mudança na atitude é crucial 

lidade como um projeto” (Maldonato



(2013, p. 67), que argumenta que “a decolonialidade não é uma teoria a seguir, mas 

um projeto a tomar”. Uma característica comum desse pensamento é o 



esse “novo” colonialismo na próxima subseção. 



a verdade por trás de sua própria vida. O produtor prontamente responde: “Aceitamos 

ndo que nos é mostrada. É muito simples”. 

sua “realidade” construída e se livrar daquela manipulação. As advertências do filme 



valorização do “novo” modo de acumulação capitalista.



Essa “boa ação” foi só o começo. Em 2022, a Microsoft e o Ministério da 

– –

https://ufr.edu.br/noticia/microsoft-office-365/
https://ufr.edu.br/noticia/microsoft-office-365/
https://news.microsoft.com/pt-br/microsoft-e-ministerio-da-educacao-firmam-acordo-para-oferecer-o-office-365-educacional-a1-e-microsoft-teams-online-e-gratuitamente-para-todos-os-alunos-e-professores-do-setor-publico-do-pais/#:~:text=A%20Microsoft%20e%20o%20Minist%C3%A9rio,estaduais%2C%20institutos%20e%20universidades%20federais
https://news.microsoft.com/pt-br/microsoft-e-ministerio-da-educacao-firmam-acordo-para-oferecer-o-office-365-educacional-a1-e-microsoft-teams-online-e-gratuitamente-para-todos-os-alunos-e-professores-do-setor-publico-do-pais/#:~:text=A%20Microsoft%20e%20o%20Minist%C3%A9rio,estaduais%2C%20institutos%20e%20universidades%20federais
https://news.microsoft.com/pt-br/microsoft-e-ministerio-da-educacao-firmam-acordo-para-oferecer-o-office-365-educacional-a1-e-microsoft-teams-online-e-gratuitamente-para-todos-os-alunos-e-professores-do-setor-publico-do-pais/#:~:text=A%20Microsoft%20e%20o%20Minist%C3%A9rio,estaduais%2C%20institutos%20e%20universidades%20federais
https://news.microsoft.com/pt-br/microsoft-e-ministerio-da-educacao-firmam-acordo-para-oferecer-o-office-365-educacional-a1-e-microsoft-teams-online-e-gratuitamente-para-todos-os-alunos-e-professores-do-setor-publico-do-pais/#:~:text=A%20Microsoft%20e%20o%20Minist%C3%A9rio,estaduais%2C%20institutos%20e%20universidades%20federais
https://news.microsoft.com/pt-br/microsoft-e-ministerio-da-educacao-firmam-acordo-para-oferecer-o-office-365-educacional-a1-e-microsoft-teams-online-e-gratuitamente-para-todos-os-alunos-e-professores-do-setor-publico-do-pais/#:~:text=A%20Microsoft%20e%20o%20Minist%C3%A9rio,estaduais%2C%20institutos%20e%20universidades%20federais


https://extra.globo.com/noticias/celular-e-tecnologia/facebook-lanca-0facebookcom-versao-voltada-para-celulares-384662.html
https://extra.globo.com/noticias/celular-e-tecnologia/facebook-lanca-0facebookcom-versao-voltada-para-celulares-384662.html
https://www.nytimes.com/2016/02/09/business/facebook-loses-a-battle-in-india-over-its-free-basics-program.html
https://www.nytimes.com/2016/02/09/business/facebook-loses-a-battle-in-india-over-its-free-basics-program.html
https://congressoemfoco.uol.com.br/temas/ciencia-e-tecnologia/acordo-entre-dilma-e-fundador-do-facebook-pode-destruir-o-marco-civil/
https://congressoemfoco.uol.com.br/temas/ciencia-e-tecnologia/acordo-entre-dilma-e-fundador-do-facebook-pode-destruir-o-marco-civil/


–

–

No original: “han extendido un poder imperial sobre sus millones de usuarios en distintas regiones 

te dispositivos digitales.” (Tello, 2023, p. 95





primas, que impulsionaram o mercado do “velho” capitalismo industrial durante grande 

se rapidamente o “novo” capitalismo do 

https://www.sas.com/pt_br/insights/analytics/deep-learning.html


complementa com uma metáfora: “os provedores continuam escavando a nossa 

de nossos reservatórios emocionais” (Morozov, 2018, p. 166). Portanto, é importante 

assumindo, assim, a aparência de “prestação de serviços”, foi impulsionada pela 

vida dentro e fora dele, originando, para Antunes (2020), uma “escravidão digital”. 

Nesse cenário, a “parceira” da empresa precisa estar disponível o tempo todo, em 

pelo valor ditado pela empresa. Essa “parceira” é terceirizada, 

flexibilizada, “empreendedora” e, por isso, não goza de direitos trabalhistas.



direitos humanos, me senti criticamente ameaçado. “Ninguém solta a mão de 

ninguém” resume um sentimento único e político no Brasil em 2018, após Bolsonar

A verdade é que as mídias são “sistemas educativos” da população para 



“A democracia está se afundando nas fake news”, 

O fato de as mídias funcionarem como “sistemas educativos” da população 





(2021), citando Couldry e Mejias (2019), que é necessário iniciar uma “descolonização 

” por meio da refutação da noção de que a utilização e apropriação dos 

dados coletados pelos usuários da internet é um processo “natural e inevitável” para 



contradições. Cope e Kalantzis (2017, p. 1) afirmam que a “tecnologia é 

pedagogicamente neutra”, pois ela pode mudar a educação, mas pode, também, 



manifesta na aceitação do mito da neutralidade ou da incontrolabilidade − seja ela 

benéfica ou prejudicial − das tecnologias digitais, como se não fossem resultado de 

as tecnologias digitais geralmente aponta um certo “deslumbramento panfletário” 



(2007, p. 261) de que qualquer projeto decolonial é “um convite ao diálogo”. Ou seja, 

–

–



–

–

pesquisar pelos termos “meninas negras”, encontrou grande volume de conteúdo 







A neutralidade não existe. Kilomba (2019, p. 51) anuncia: “a academia não é 

sabedoria, de ciência e erudição, é também um espaço de violência”. A perspectiva 

Conforme Joaquim (2023, p. 225), o Movimento Software Livre “luta pelo compartilhamento do 

s usuários”. 



Letramentos de sobrevivência são: “práticas sociais que, fundamentalmente, testemunham violações 

https://feminicidiosmx.crowdmap.com/


– –

contrapelo” (Maia, 2019, p. 116). 



http://www.hackerspaces.org/




professores “precisa ser sofisticadamente inter

engajada, antropologicamente antenada, plural em seu foco”. Dessa forma, a 







Harari (2016) aponta que o projeto central, uma vez que “controlamos” a fome, 



Infelizmente, concordo com Harari (2016, p. 30) quando comenta que “quando 

políticos, executivos, e eleitores sempre preferem o crescimento”. Vejo, então, que os 



luta por igualdade. É um movimento que “não reclama por igualdade, ao contrário, 

tem que tirar as sandálias, não se pode entrar calçado” (Krenak, 2022, p. 82).



que “aprender desaprender para reaprender [é] um componente central da 

decolonialidade em/ como práxis” e é por isso que esse tema é tão caro para mim. 

tecnológica ou o volante do conhecimento, inovação e mudança, mas uma “mitologia” 

e uma “ideologia” que devemos interrogar (Milan; Treré, 2019). Esses dados não são 







produto, a pergunta de pesquisa: “a ansiedade para produzir língua está 

correlacionada com a produção oral?” tende a sugerir um método e

poderia ser reformulada para: “O que acontece quando a ansiedade aumenta ou 

diminui durante uma apresentação em sala de aula?”. A primeira pergunta se 

pensamento complexo “não é responder ‘o que é?’, nem a interpretação do ‘o que 

pode ser?’, mas pela pergunta ‘Como devemos agir?’”

paradigma pode ser “chamado de uma visão de mundo holística que concebe o mundo 

como um todo integrado e não com uma coleção de partes dissociadas”. 

No original: “Its principal orienting question is neither the fact seeking ‘What is?’ nor the interpretation
seeking ‘What might be?’, but the practice oriented ‘How should we act?’”.



participante, também o pesquisador, pois ela “reconhece que o olho do observador 

filtro no processo de interpretação da realidade com a qual se defronta” (Bortoni



2023, houve o primeiro encontro do GEG Uberlândia, “a tríade da computação na 

educação básica”; em outubro de 2023, os dois últimos encontros: “Canva: suas 

infinitas possibilidades” e “Como utilizar o 

inclusivas”. De outubro até dezembro de 2023, fiz um levantamento das postagens do 



https://comunidadegegbrasil.blogspot.com/
https://sites.google.com/saladeaula.org/gegbrasil/lideres-geg?authuser=0


mencionarem que “ele/ela ainda não seja um especialista em produtos do Google ou 

lhe para a comunidade”, ao invés de elencar questões mais 

https://sites.google.com/saladeaula.org/gegbrasil/lideres-geg?authuser=0


https://www.google.com/maps/d/u/0/viewer?mid=1eLWEQ65iSa8TJrFRMAHyDwaeSAo0nuFk&ll=-15.327995385597458%2C-48.3871475&z=4
https://www.google.com/maps/d/u/0/viewer?mid=1eLWEQ65iSa8TJrFRMAHyDwaeSAo0nuFk&ll=-15.327995385597458%2C-48.3871475&z=4


–



–



“A tríade da computação na educação básica: crianças de 4 a 10 anos” 

“A ferramenta Canva e como tornar a aula mais atraente” (começo de 

“Como utilizar o Google Workspaces para aulas mais inclusivas” (final de 







(com uma escala de “péssimo” a “ótimo”); (g) Qual é o seu estado?; (h) Qual é a sua 



julgaram os encontros como “ótimo”. Os participantes também elencaram os estados 



“inteligência artificial”; “acessibilidade” foi o segundo tema mais elencado, com 03 

respostas; e “mais recursos do CANVA”, juntamente com “Atualizações” foram os 



Os demais tópicos elencados com uma resposta cada foram: “Tudo”, 

“habilidades técnicas no ensino médio”; “Novas ferramentas digitais”; “Realidade 

virtual”; “Robótica com materiais de baixo custo ou similares” e 

“Aprofundar nas tarefas de matemática”. 



há uma pergunta “Conte para a gente suas 

impressões sobre o encontro”. Assim, os participantes podem ter considerado que, ao 

profissionais. Essa pergunta possibilitava selecionar um item “outro”, para completar, 



–



mencionar qual é a disciplina que leciona, comentou “ainda em processo”. 





investigar a “aprendizagem sob o ponto de vista daqueles que a 

entender como os alunos criavam sentido dos eventos numa sala de aula” (Miccoli 

há uma pergunta “Conte para a gente suas impressões sobre o 

encontro”; os participantes podem ter considerado que, ao responderem esse campo 





significados. Ainda, “contar histórias (

apresentar os resultados”. Por sua vez, no estudo narrativas, “as histórias são 

usadas como dados” (Barcelos, 2020, p. 23). Dessa forma, entendo que estou 



Ely, Vinz, Downing e Anzul (2001) repensaram o termo “triangulação dos 

dados” e fundamentam o termo “cristalização de dados”. As autoras explicam que não 

podemos utilizar o termo “triangulação de dados”, pois há mais de três lados para 

Os cristais, conforme Ely, Vinz, Downing e Anzul (2001, p. 35), “são prismas 

se em diferentes direções”

muito aberto com possibilidades aparentemente infinitas (Lowie, 2017). Por isso, “o 

que vemos depende do nosso ângulo de repouso”

(2011) sobre as estratégias de investigação na pesquisa. Segundo o autor, “[...] o 

No original: “Crystals are prisms that reflect externalities and refract within themselves, creating 

No original: “What we see depends upon our angle of repose.”



sistema ou de uma rede” (Dörnyei, 2011, p. 1)

de SACs devem ser “retrodizíveis” ( ) ao invés de “predizíveis” (

No original: “the most common research paradigms in the social sciences tend to examine variables 



examina “características estilísticas ou linguísticas de determinadas unidades da 

voz passiva em contraponto à ativa” (Lieblich 

No original: “stylistic or linguistic features of certain narrative units. For example, the type of metaphor 
used by the narrator, or the frequency of passive voice versus active voice”.









Ao parecer “estável” em certo momento (como, por exemplo, 

é composto por “comunidades voluntárias de educadores que partilham, inspiram e 

trocam experiências com outros educadores”. Conforme apontado no capítulo 4, os 





comunidade é “conectar comunidades educacionais locais para que todos os 

ntos”. 



–

–

—

—

















ência é única, “seja aprendendo com outros membros ou 

ou interesse”.



por “energizar qualquer um que aparece” (L6). O desejo de aprender e ensinar, 

mais relevantes que “no imaginário social, destacam

e disseminado” (Menezes; Pretto, 2019, p. 161). Estar no GEG significa “ajudar todos 

Tecnologia em seu dia a dia e sala de aula” (L18). Essa missão, 

conforme L18, juntamente com o uso dos aplicativos Google, a fizeram mudar “o meu 

modo de pensar, agir e compartilhar”. Tais comentários evidenciam o engajamento 

com Davis e Sumara (2006), “uma das primeiras lições para permitir interações 

resultados do coletivo”.



precisam ser descentralizadas, pois: “Para impor uma autoridade singular ou 

centralizada seria extinguir o potencial do coletivo como produtor de conhecimento” 









—

—





—



aos novos recursos tecnológicos criam uma dinâmica em que a “fluidez” do trabalho 

disciplinas e a ênfase na “inovação” impulsionada pelas tecnologias digitais muitas 



qualquer momento. Essa “fluidez” do trabalho na era digital não está, portanto, restrita 

professores, é sobre as “estruturas também”. Há diversas disciplinas novas, com 

vos, sempre levando em consideração a “inovação” que é 







de um outro lado, as big techs, o “novo” capit



as lê, empregando termos como “impacto”, “desafios” e “fortalecimento”. Estamos na 



circuitos de valorização do “novo” modo de acumulação capitalista.

Google na sala de aula. Inclusive, ser especialista em “soluções Google” é um dos 

requisitos para se tornar um líder GEG. Um líder talvez “ainda não seja um 

explorar essa área com outras pessoas”. O que se espera é que esse novo líder GEG 

GEG Brasil, há uma aba chamada “Certificações Google”, conforme a figura a seguir:

vídeo deve ser: “de 2 a 3 minutos demonstrando como usar um produto do 



ambiente escolar de maneira inovadora”. Para conseguir os selos de certificação, os 

A utilização de palavras fortes, como “aprimore”, “transformação”, 

“liderança”, “comunidade”, remete a um engajamento ideário que faz com que a 



que esses membros possuem com a comunidade, por propiciar “formação 

profissional”, “aprendizado” e “colaboração”. L16 também relata a importância que foi 

GEG SUMMIT é um evento “exclusivo para líderes GEG, com o objetivo de fortalecer a comunidade, 

etworking e muita inspiração.” 

https://comunidadegegbrasil.blogspot.com/2024/04/blog-post.html
https://www.atitus.edu.br/noticias/professor-da-atitus-educacao-e-selecionado-para-o-google-for-education-champions-symposiums-2023-1
https://www.atitus.edu.br/noticias/professor-da-atitus-educacao-e-selecionado-para-o-google-for-education-champions-symposiums-2023-1


“regenerados e com mais vontade de utilizar novas ferramentas e tecnologias dentro 

da sala de aula” (L16). A colaboração é algo que emerge com frequência no sistema 



evidenciados pelas narrativas se relacionam à solução tecnológica, ou seja, “na 

usabilidade da tecnologia” (L5). Retomo aqui a necessidade de problematizar o 

foi, então: “se há a possibilidade, use o 

você já ganha com os recursos de acessibilidade”. 



, inclusive as extensões. A necessidade da “inovação” 







na segunda formação foi que “o 

personalizar”. Ao ver o comentário, o mediador adicionou “professores passam horas 

e horas” para personalizar. Não houve uma problematização por pa



tomou a fala e comentou que “muito é dito sobre as IAs e que há certas desvantagens, 

ício” e que elas “potencializam muito o 

nosso trabalho”. Em outro momento, um comentário adicionado foi “Com o Canva, o 

professor não precisa de mais nada”.





divertida e que “a galerinha da Educação Infantil pira”. Ela deu como sugestão uma 

sobre essa atividade foram “sensacional, 

maravilhoso, inspirador, lindoooo as crianças vão se apaixonar”. A atividade, que 

EF15AR26 aponta que devemos “explorar 

artística” (Brasil, 2017, p. 203). 

foram reduzidas a “divertido”, “engajador”, “a galerinha da educação infantil pira” e a 

que “algumas escolas possuem aquelas lousas digitais, então imagine como seria 



legal fazer isso com esse dispositivo”, não problematizando contextos em que as 

exemplo, um participante adicionou nos comentários que “o peri

”. Outro comentário 

foi: “Hoje está sendo só aprendizado!!! Ideias 

borbulhando”.  

(“pode mudar o fundo para preto?”) e aspectos positivos da formação (“Ideias 

borbulhando!”). N

Primeiro encontro “A tríade da computação 
na educação básica”



Segundo encontro “Canva
possibilidades”

Terceiro encontro “Como promover inclusão e 
acessibilidade com ferramentas Google”

as formações, “tão importante para nós professores”. É inegável que há um 



participantes: “O que você gostaria de explorar no nosso próximo encontro?”, a 

nas plataformas online para surdos; uma terceira participante comentou que “explorar 

amentas digitais associadas a inclusão” seria um bom tópico para um 

encontro, manifestou que “gostaria de uma live com passo a passo para fazermos 

ndo nas tecnologias”. 

“por enquanto estou no aprendizado...vou aperfeiçoar, depois de todas as dicas”. Tais 



apresentarem possibilidades “inovadoras”, que já é um instrumento de conservação 



Nem só de ChatGPT vive a inteligência artificial…

Como usar o Chat GPT em sala de aula…

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lei_Geral_de_Prote%C3%A7%C3%A3o_de_Dados_Pessoais


A subseção “medos” da postagem 

Como usar o Chat GPT em sala de aula… 

e engajamento dos alunos. Ao final, há um lembrete: “Embora o 

verificação das informações com outras fontes confiáveis!”. 











identificadas como negativas: “desigualdade digital” e “questões negativas sobre 

segurança digital” emergiram em mais narrativas.  



“experiência particularmente enriquecedora focada no uso de questionários auxiliados 



mais interativo e envolvente”. Dessa forma, efetiva diversas 





funciona como um “jogo online por quatro ilhas temáticas, cada uma focada 

em um aspecto específico da segurança e do comportamento na Internet”. A primeira 

https://www.camara.leg.br/noticias/904176-lei-geral-de-protecao-de-dados-pessoais-completa-quatro-anos-com-avancos-e-desafios/#:~:text=Embora%20tenha%20sido%20publicada%20em,aplicados%20h%C3%A1%20apenas%20um%20ano
https://www.camara.leg.br/noticias/904176-lei-geral-de-protecao-de-dados-pessoais-completa-quatro-anos-com-avancos-e-desafios/#:~:text=Embora%20tenha%20sido%20publicada%20em,aplicados%20h%C3%A1%20apenas%20um%20ano
https://www.camara.leg.br/noticias/904176-lei-geral-de-protecao-de-dados-pessoais-completa-quatro-anos-com-avancos-e-desafios/#:~:text=Embora%20tenha%20sido%20publicada%20em,aplicados%20h%C3%A1%20apenas%20um%20ano
https://www.camara.leg.br/noticias/904176-lei-geral-de-protecao-de-dados-pessoais-completa-quatro-anos-com-avancos-e-desafios/#:~:text=Embora%20tenha%20sido%20publicada%20em,aplicados%20h%C3%A1%20apenas%20um%20ano


O foco da abordagem foi sobre a “usabilidade da tecnologia, sendo apresentado 

es de utilização”. O estado atrator que o sistema se encontrava 



atrator, pois “na época da oficina, a lei de proteção de dados ou mesmo excesso 

alarmante de dispositivos não estavam tão em foco como atualmente”. Parece, então, 

colocou, “uso mais crítico e reflexivo da tecnologia digital não foram levantadas”. Em 

controle (Sinãni; Accorssi, 2023). A falta de discussão sobre um “uso mais crítico e 

da tecnologia digital” na formação evidencia que a descolonização do 



GEGBrasil e Google Educadores. “Seja incrível na Internet” 

L9, ao comentar que segurança na internet é um tema “muito importante e temos o 

compromisso e cuidado de abordar em nossos encontros” evidencia que o seu 

compartilhar também o material “incrível que foi construído por vários educadores da 

comunidade” acerca do tema, valorizando também a sua comunidade. 

. O que emergiu, a partir do comportamento local, foram “maneiras de 

identificar desinformação”. Temas como segurança online e armazenamento e uso de 







participantes dessa comunidade se envolvem em práticas de “baixo para cima” e 







planos “interessantes e atraentes” a partir do uso da ferramenta, conforme 



Se “uma mudança na atitude é crucial para um engajamento crítico contra a 

colonialidade do poder, saber e ser e para colocar a decolonialidade como um projeto” 





“de acordo com a sua realidade escolar” (L9) a partir do compartilhamento das 

“práticas de todos” (L1), com a possibilidade de “remixar” o material



pelas narrativas se relacionam à solução tecnológica, ou seja, “na usabilidade da 

tecnologia”, conforme já pontuado por L5. De



grupos e que os participantes “desenvolveram pautas e causas distintas e saíram do 

las em suas comunidades”. 

que uma “implementação na comunidade” por meio de um projeto 



pandemia, a ferramenta propiciou uma utilização ilimitada de tempo. Porém, a “boa 

ação” da 



comentários sobre o trabalho docente, que precisa “passar horas e horas” para 



Esse momento foi quando o mediador da sessão tomou a fala e comentou que “muito 

cio” e que “potencializam muito o nosso trabalho”. Tal perturbação no sistema, 



Canva, que é “atrativo” para professores na

o suficiente para nos “desconectar”. Essa mesma questão, a partir das lentes do 



ir “instalando qualquer coisa”, pois uma ferramenta que funciona para um aluno pode 





—

propor “alianças afetivas” na formação de educadores desafia a lógica dominante que 



O compartilhamento e colaboração entre os educadores, em “espaços valiosos 

para trocar ideias” podem aumentar a capacidade decolonial que deve ser fomentada, 

ação, no “compartilhamento de experiências com 

outros educadores”. 





forma que os educadores tiveram que “se virar” emergencialmente para dar conta da 

não preparam os profissionais para saberem lidar com as “emergências” que ocorrem 



“desigualdade digital” e “segurança digital” emergiram em mais narrativas.  



Antunes (2020), uma “escravidão digital”, principalmente devido a otimização do 

mesmo que haja uma “otimização do tempo” e também alta “conectividade”, as 



as interações que emergiram no sistema foram de baixo para cima, propiciando “uma 

abordagem crítica e reflexiva no uso da tecnologia digital”. L4 também elenca que 





–

–

sistema da líder, ao promover uma discussão sobre “a questão do acesso a plataforma 

e quais dados são utilizados pelos alunos ao terem acesso ao conteúdo”, mas a 



acima. L5 aponta a falta de discussão sobre a LGPD, que não estava tão em “alta” 

a única líder que conscientemente anunciou que “assim como 

usamos as TDICs também somos usados”, evidenciando uma quebra de expectativa 



para “lidar” com esse problema é 



em que cliques geram mais capital, e em que as mídias funcionam como “sistemas 

educativos” da população (Sinãni; Accordssi, 



Alguns temas são, nessa conjuntura, “não tão simples em formações do GEG” (L13). 



ao mostrar que “de forma simples e significativa usamos a tecnologia a nosso favor”. 





atual, é melhor ter o “privilégio da servidão” do que ter nada. A servidão, porém, não 









No formulário de checkout há uma pergunta “Conte para a gente suas 

impressões sobre o encontro”. Assim, os participantes podem ter considerado que, ao 



los com pseudônimos ou “líderes” 





poderão surgir “comunidades” complexas de conhecimento, desafiando o 





tecnológica ou o motor do conhecimento, inovação e mudança, mas uma “mitologia” 

e uma “ideologia” que devemos interrogar (Milan; Treré, 2019) não é um 



–

–

https://periodicos.ufmg.br/index.php/indisciplinar/article/view/26241


–

–

–

–

http://proceedings.mlr.press/v81/buolamwini18a/buolamwini18a.pdf
https://doi.org/10.4013/cld.2020.182.01


GÓMEZ, S; GROSFOGUEL, R. Prólogo. “Giro decolonial, teoría crítica y 
pensamiento heterárquico” 

COULDRY, N.; MEJIAS, U. A. Data Colonialism: Rethinking Big Data’s Relation to 
–

https://doi.org/10.1177/1527476418796632


DÖRNYEI, Z. Researching complex dynamic systems: ‘retrodictive qualitative 
modelling’ in the language classroom. 



System”, 

–

https://doi.org/10.14393/ufu.te.2013.38
http://escholarship.org/uc/item/21k6t3fq
https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning
https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning


–



–

–

http://dx.doi.org/10.5070/T412011805


“Somos a resistência”: emoções de professoras/es (de 

–

–

https://doi.org/10.12957/teias.2019.43382
https://doi.org/10.1177/1527476419837739


http://dx.doi.org/10.14507/epaa.26.3424


–

http://doi.org/10.14393/ufu.di.2017.466


–

–

https://doi.org/10.1177/1527476419831640
https://doi.org/10.15448/1984-7289.2021.2.39640
https://doi.org/10.15448/1984-7289.2021.2.39640


mídias como ‘sistemas educativos’ da população. 

–

–

https://www2.faac.unesp.br/comunicacaomidiatica/index.php/CM/article/view/521


–

https://doi.org/10.18861/ic.2023.18.2.3523




https://forms.gle/fG3PaahzoFFWAKSH9
https://forms.gle/wiAhG5u7J3ZnGjPG7
https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vT2gi8Cl3Dz3NK_DocAX73iWvHPSwd-2_9wyDAvf6H3cWK75vamyB7wkYyf-3x1sB8z72_pN5PVAdjz/pub
https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vT2gi8Cl3Dz3NK_DocAX73iWvHPSwd-2_9wyDAvf6H3cWK75vamyB7wkYyf-3x1sB8z72_pN5PVAdjz/pub
https://docs.google.com/document/d/e/2PACX-1vT2gi8Cl3Dz3NK_DocAX73iWvHPSwd-2_9wyDAvf6H3cWK75vamyB7wkYyf-3x1sB8z72_pN5PVAdjz/pub
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